Capítulo 4. O noviço que queria ter um saltério com sua per​missão.
1 Em outra ocasião, um noviço que sabia ler o saltério, embo​ra não bem, obteve do ministro geral a licença de tê-lo. 2 Mas, como tinha ouvido que o bem-aventurado Francisco não queria que seus frades fossem ávidos de ciência e de livros, não se contentava em possuí-lo sem a licença do bem-aventurado São Francisco.
3 Por isso, quando o bem-aventurado Francisco foi ao lugar onde estava o noviço, ele lhe disse: “Pai, seria uma grande consolação para mim ter um saltério mas, embora o ministro geral me te​nha concedido isso, gostaria de tê-lo com o teu conhecimento”.
4 São Francisco respondeu: “O Imperador Carlos, Orlan​do, Olivério e todos os paladinos e homens valorosos, que foram poderosos no combate perseguindo os infiéis com muito suor e fadi​ga até a morte, alcançaram memorável vitória sobre eles; 5 e, por fim, os próprios santos mártires morreram na luta pela fé de Cristo. Mas ago​ra, há muitos que, só pela narração do que os santos fizeram, querem receber honra e louvor humano”.
6 Do mesmo jeito, também entre nós há muitos que só recitando e pregando as obras que os santos fizeram querem receber honra e glória. 7 Como se dissesse: “Não devemos cuidar de livros e ciência, mas das obras virtuosas, pois a ciência incha, e a caridade edifica” (cf. 1Cor 8,1).
8 Alguns dias mais tarde, estando o bem-aventurado Francisco sentado jun​to ao fogo, o mesmo noviço falou-lhe novamente do salté​rio. 9 E o bem-aventurado Francisco disse-lhe: “Depois que tiveres o saltério, desejarás e quererás ter um breviário. E depois que tiveres o bre​viário, sentarás na cátedra como um grande prelado e dirás a teu irmão: Traze-me o breviário”.
10 Dizendo isso, com grande fervor de espírito, o bem-aventurado Francisco pegou cinza com a mão, colocou-a sobre sua cabeça e girando a mão em círculo; como quem lava a cabeça, dizia: “Eu [quero] o breviário! Eu [quero] o breviário!” E passou a mão pela cabeça, muitas vezes. O frade ficou estupefato e envergonhado.
11 Mais tarde, o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Irmão, também eu fui tentado a ter livros, mas, para conhecer a vontade do Senhor so​bre isso, tomei o livro onde estavam escritos os Evangelhos do Senhor e supliquei ao Senhor que, na primeira abertura do livro, me mostrasse a sua vontade sobre isso. 12 Terminada a oração, na primeira abertura do livro apareceu-me a palavra do Santo Evangelho: A vós foi dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos  outros, só em parábolas (Lc 8, 10). 13 E acrescentou: “São tantos os que se elevam com gosto à ciência que será feliz quem se fizer ignorante por amor do Senhor Deus”.
14 Passados muitos meses, estando o bem-aventurado Francisco no lugar de Santa Maria da Porciúncula, perto da cela, atrás da casa, no cami​nho, o predito frade falou-lhe outra vez do saltério. 15 São Francisco disse-lhe: “Vai e faze como te disser teu ministro”. Ou​vindo isso, o frade começou a voltar pelo caminho de onde viera.
16 Mas São Francisco, ficando na estrada, começou a pensar no que tinha dito ao frade. De repente, gritou atrás dele dizendo: “Espera-me, irmão, espera!” 17 Foi até ele e dis​se: “Irmão, volta comigo e mostra-me o lugar onde te disse que fizesses com o saltério como te diria teu ministro”.
18 Quando chegaram ao lugar, o bem-aventurado Francisco ajoelhou-se diante do frade e disse: “Minha culpa, irmão, minha culpa. 19 Pois, quem quiser ser frade menor não deve possuir, como lhe concede a Regra, senão a túnica a corda e os calções; e quem for obrigado por manifesta necessidade, os calçados”.
20 Desde então, sempre que os frades vinham a ele para ter seu conselho sobre esse assunto, respondia-lhes da mesma maneira. 21 Por isso, dizia muitas vezes: “O homem tem tanta ciência quanto faz, e o religioso é bom pregador na medida em que pratica; pois a árvore se conhece somente pelos frutos” (cf. Mt 12,33; Lc 6,44).

